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De acordo com o escopo voltado a o levantamento documental pertinente 
a esta Coleção, este livro destaca as repercussões da Revolução de 1930 nas 
páginas de quatro revistas editadas  na capital  brasileira n este ano final da 
década de 1920. No âmbito do jornalismo brasileiro, ЪŠпƈġżėġĽżŠпĝġėĥřĽŠпĝŠпƀĢėƍőŠп
foi de grande desenvolvimento da imprensa, particularmente no sentido de 
ėŠřƀŠőĽĝüżпƀġŗŹżġпüпġƀƈżƍƈƍżüпġŗŹżġƀüżĽüőЫЊпEm tal contexto , algumas r evistas 
üėüĖüżüŗпЪĵüřĺüřĝŠпėĽżėƍőüĚēŠпřüėĽŠřüőЫ1. Assim, a  partir dos anos 1930, a 
edição de revistas caracterizou -ƀġп ЪŹġőüп ĽřƈżŠĝƍĚēŠп ĝġп řŠƠüƀп ƈĢėřĽėüƀп ĝġп
impressãoЫ, e Ъpor uma redefinição no perfil do mercado editorial, ávido por 
informações atualizadas ЫЊпCƀƀġƀпЪĴüƈŠżġƀпĴŠżüŗпĝġĴĽřĽƈĽƠŠƀпŹüżüпüпŗƍĝüřĚüпřŠп
ŹüĝżēŠпġƀƈĢƈĽėŠпġпĽřĴŠżŗüƈĽƠŠпĝüƀпżġƠĽƀƈüƀЫЋпőġƠüřĝŠпġŗпėŠřƈüпŠпĝġƀƈüŻƍġпŹüżüпЪüп
notícia, a interpretação dos fatos nacionais e internacionais e as fotografias, em 
grande formato, que lhes er am associadüƀЫ2. 

O conteúdo apresentado pelas revistas  Ъnão pode ser dissociado das 
condições materiais e/ou técnicas que presidiram seu lançamento, dos objetivos 
propostos, do público a que se destinava e das relações estabelecidas com o 
mercadoЫ, já que essas Ъopções colaboram para compreender outras, como 
formato, tipo de papel, qualidade da impressão, padrão da capa/página inicial, 

 
1 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
371-372. 
2 MAUAD, Ana  Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro : DP&A; Faperj, 
2006. p. 376. 
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periodicidade, perenidade, lugar ocupado pela publicidade Ы, ĖġŗпėŠŗŠпЪpresença 
ou ausência de material iconográfico, sua na tureza, for mas de utilização e 
padrões estéticosЫ. Nessa linha ЋпЪü estrutura interna, por sua vez, é dotada de 
historicidade e as alterações aí observadas resultam de complexa interação 
entre técnicas de impressão disponíveis, valores e necessidades sociai sЫ. Em 
tornŠп ĝüƀп żġƠĽƀƈüƀп Ъse reuniam e disciplinavam forças e instrumentos de 
combate e intervenção no espaço público Ы, vindo a  oferecer Ъoportunidades 
privilegiadas para explicitar e dotar de densidade os embates em torno de 
projetos políticos e questões  artístico -literárias que, longe de esgotarem -se em si 
mesmas, dialogam intensamente com os dilemas do tempo Ы3. 

wġƀƀġп ŻƍüĝżŠЋп ЪƈġŗŹŠƀп ŗŠĝġżřŠƀЫп ƀġп üřƍřėĽüƠüŗп Ъřüƀп ŹýĵĽřüƀп
impressas de veículos que se renovavam, sinalizando e imprimindo uma nova 
mentalidade Ы4. Para a ġĝĽĚēŠпĝüƀпżġƠĽƀƈüƀпĴĽėüƠüпżġƀġżƠüĝüпЪüпġƀŹġėĽĴĽėĽĝüĝġпĝġп
temas, a intenção de aprofundamento e a oferta de lazer tendo em vista os 
ĝĽĴġżġřƈġƀпƀġĵŗġřƈŠƀпƀŠėĽüĽƀЫЊпÆüĽƀпЪŹƍĖőĽėüĚŷġƀпüƈġřĝĽüŗпüпĽřƈġżġƀƀġƀпĝĽƠġżƀŠƀЋп
não apenas como mercadorias, mas  ainda como  veículos de divulgação de 
ƠüőŠżġƀЋп ĽĝġĽüƀп ġп ĽřƈġżġƀƀġƀЫ5. A żġƠĽƀƈüЋп Ъřüп ƀƍüп ŗŠĝüőĽĝüĝġп ġƀŹġėĿĴĽėüп ĝġп
impresso ligeiro, beneficiou -ƀġпŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЫпĝġпƍŗüпЪėĽżėƍřƀƈĄřėĽüпőĽƈġżýżĽüЋп

 
3 LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Bras il (1916-1944). São Paulo: Editora 
UNESP, 2011. p. 2-3. 
4 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Reg ina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 101. 
5 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 105. 
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ƈĢėřĽėüпġпŗġżėüĝŠőšĵĽėüЫЋпŻƍġпőĺġпĴŠĽпĴüƠŠżýƠġő. Constituindo uŗпЪŹġżĽŠĝĽsmo 
veiculador de textos ligeiros, de consumo imediato, permitindo e até 
ŹżĽƠĽőġĵĽüřĝŠп üп ėŠġƦĽƀƈĥřėĽüп ĝġп ƠýżĽŠƀп ŹŠřƈŠƀп ĝġп ƠĽƀƈüЫ. Desse modo, 
multiplica ram-ƀġпЪżġƠĽƀƈüƀпĝġпĝĽŗġřƀŷġƀпŗƎőƈĽŹőüƀЋпėŠřėġĖĽĝüƀпŹŠżпĺŠŗġřƀпĝġп
negócios e voltadas para pú blicos já dġőĽřġüĝŠƀЫЋпėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпЪimpressos de 
maior vigência ou grande tiragem ЫпŻƍġпЪtinham à frente homens que bancavam 
ġƀƀġпЬřġĵšėĽŠЭЋпėŠŗŹżŠŗġƈĽĝŠƀпėŠŗпüпĖƍƀėüпĝŠпőƍėżŠЋпüĴĽřüĝŠƀпėŠŗпüƀпĴšżŗƍőüƀп
ĝġпƀƍėġƀƀŠпŗġżėüřƈĽőЫЊ CƀƀġƀпŹġżĽšĝĽėŠƀпЪėüżüėƈġżĽƯüżüm-se pela síntese e pela 
ĽřĴŠżŗüĚēŠЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпĴĽėüƠüпĝġŗüżėüĝüпüпŹżġŗĽƀƀüпЪĝġпŹüƀƀüżпġŗпżġƠĽƀƈüп
temas, informações, estados de alma, enfim, toda uma prática e produção 
ėƍőƈƍżüőпĝġпĢŹŠėüЫЋпĝġпŗŠĝŠпüпėŠżżŠĖŠżüżпЪüпėüżüėƈġżĿƀƈĽėüпŗüĽƀпĴŠżƈġпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠп
de ЬġƀŹġőĺüż ŠпŹżġƀġřƈġЭЫ6. 

Os progressos tecnológicos foram um diferencial para o aprimoramento 
da edição das revistas, mormente no que tange à inserção de registros 
fotográficos, em profusão cada vez maior, chegando até mesmo ao predomínio 
das fotorreport agens. Dessa maneira, a s revistas da época em pauta  
ЪĝĽƀŹƍřĺüŗЋпĵżüĚüƀпüŠпüŹƍżŠпƈġėřŠőšĵĽėŠпĝüпżġŹżŠĝƍĚēŠпĵżýĴĽėüЋпĝġпŗġĽŠƀпŹüżüп
ĽřėőƍĽżЋпĝġпĴŠżŗüпĝĽżġƈüЋпüпĴŠƈŠĵżüĴĽüЫЊпwġƀƀġпsentidoЋпЪŠƀпĽřƀƈüřƈĄřġŠƀпĝüпƠĽĝüп
urbana ditavam moda e comportamentos, bem ao g osto da bur guesia e das 
emergentes camadas médias, que se viam retratadas nas bem cuidadas 

 
6 MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.  
p. 142, 144, 145 e 148. 
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ŹýĵĽřüƀЫпĝŠƀпŹġżĽšĝĽėŠƀЊпÆüĽƀпŹƍĖőĽėüĚŷġƀпġżüŗпĝĽżĽĵĽĝüƀпЪüŠпŹƎĖőĽėŠпƍżĖüřŠЋп
ávido por novidades, e traziam textos ligeiros e muitas imagens, fórmula que se 
renovou e alcançou ėĽżėƍőüĚēŠпřüėĽŠřüőЫ7. Na prática da fotorreportagem ficava 
estabelecida  ЪƍŗüпőĽřĵƍüĵġŗпŊŠżřüőĿƀƈĽėüпƠĽƀƍüőЋпėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġпüпƍŗüпƀĢżĽġп
řēŠпőĽřĵƍĿƀƈĽėüпřġŗпŹüżüőĽřĵƍĿƀƈĽėüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġЋпЪėüĝüпƠġƯпŻƍġпƍŗüпĽŗüĵġŗЫЋп
ġƀƈüřĝŠпЪƀŠƯĽřĺüпŠƍпüƀƀŠėĽüĝüпü outros ele mentos, transmitida ou não pelo 
ŗġƀŗŠпėüřüőЫпŹüƀƀüпüпƀġżпЪĝġƀƈĽřüĝüпüпƍŗпŹƎĖőĽėŠЋпŗüĽƀпŠƍпŗġřŠƀпėŠŗŹőġƦŠЋп
ŗüĽƀпŠƍпŗġřŠƀпėŠőġƈĽƠŠЫЋпĴĽėüпġƀƈüĖġőġėĽĝüпЪƍŗüпŗġřƀüĵġŗпŊŠżřüőĿƀƈĽėüЫ8. 

wġƀƀüпőĽřĺüЋпüƀпżġƠĽƀƈüƀпėŠŗŹƍƀġżüŗпЪo perfil de uma época em que as 
imagens fotográficas Ы predominavam,  constando tais edições  ėŠŗŠп Ъseu 
ŹżĽřėĽŹüőпƠġĿėƍőŠпĝġпĝĽƠƍőĵüĚēŠЫЋпĝġпforma  ŻƍġЋпЪŗġĝĽüřƈġпƍŗüпėŠŗŹŠƀĽĚēŠп
editorial adaptada a seu próprio tempo e às tendências internacionais, criava 
ŗŠĝüƀп ġп ĽŗŹƍřĺüп ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠƀЫЊпCŠŗŠп ЪŊüřġőas que se abriam para o 
ŗƍřĝŠпżġƈżüƈüĝŠпřüпĴŠƈŠЫЋпüƀпЪżġƠĽƀƈüƀпėŠřƈżĽĖƍĿżüŗпŹüżüпüпĵġřġżüőĽƯüĚēŠпĝŠп
ŗĽƈŠпĝüпƠġżĝüĝġпĴŠƈŠĵżýĴĽėüЫЋпġЋпЪüŠпŗġƀŗŠпƈġŗŹŠЋпŹŠżпŗġĽŠпĝġпƀƍüƀпėżţřĽėüƀпġп
řŠƈüƀп ƀŠėĽüĽƀЋп ĽŗŹƍřĺüŗп ƠüőŠżġƀЋп řŠżŗüƀп ġп ėżĽüƠüŗп żġüőĽĝüĝġƀЫЊ Em um 
determina ĝŠп ЪėŠřƈġƦƈŠп ĺĽƀƈšżĽėŠ-cultural, as narrativas convencionais no 
fotojornalismo contribuem para que se forneça significado social a 
ĝġƈġżŗĽřüĝŠƀп üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀп ġŗп ĝġƈżĽŗġřƈŠп ĝġп ŠƍƈżŠƀЫЋп ĝġпmaneira  a 
promover -ƀġЋпЪŹŠżпėŠřƀġĵƍĽřƈġЋпüŻƍġőġƀЋпġпřēŠпġstes, à catġĵŠżĽüпĝġпřŠƈĿėĽüƀЫЋп

 
7 LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: 
MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia T orres de. Aproximações cultura e política . 
Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013. p. 112. 
8 PELTZER, Gonzalo. Jornalismo iconográfico . Lisboa: Planeta Ed itora, 1992. p. 82. 
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ƠĽřĝŠп üп ėŠřėŠżżġżп ЪŹüżüп ĝüżп üŹüżĥřėĽüп ĝġп Šżĝġŗп üŠп ėüŠƀп Żƍġп Ģп üп ġżƍŹĚēŠп
üőġüƈšżĽüпĝġпġŹĽƀšĝĽŠЋпėŠřĴġżĽřĝŠпĽřƈġőĽĵĽĖĽőĽĝüĝġпüŠпżġüőЫ9. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9 MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasi l contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações c ul turais e p ráticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 371-372 e 382. 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  E M  R E V I S T A :  R E G I S T R O S  I C O N O G R Á F I C O S  (O  C R U Z E I R O ,  J O R N A L  D A S  M O Ç A S ,  N A Ç Ã O  B R A S I L E I R A E  V I D A  
D O M É S T I C A) 

15 

 

ÍNDICE 
 
 
 

O Cruzeiro ............................................................................................................................17 
 
Jornal das Moças ..............................................................................................................99 
 
Nação Brasileira ...............................................................................................................147 
 
Vida Doméstica ................................................................................................................183 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

16 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  E M  R E V I S T A :  R E G I S T R O S  I C O N O G R Á F I C O S  (O  C R U Z E I R O ,  J O R N A L  D A S  M O Ç A S ,  N A Ç Ã O  B R A S I L E I R A E  V I D A  
D O M É S T I C A) 

17 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

O CRUZEIRO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

18 

 

A revista O Cruzeiro ėŠŗġĚŠƍпЪüпėĽżėƍőüżпġŗпϚϢϛϡпġпƀġżĽüпĽřėŠżŹŠżüĝüпČп
empresa dos ?ĽýżĽŠƀп ƀƀŠėĽüĝŠƀЫ, uma das mais importantes em seu ramo no 
contexto brasileiro. Tal publicação o bteve signi ficativo sucesso, chegando a 
ĵüřĺüżп ЪėĽżėƍőüĚēŠп řüėĽŠřüőЋп řŠп Żƍġп ĴŠĽп ŹĽŠřġĽżüЫ10. Cőüп ėŠřƈŠƍп ėŠŗп Ъƍŗüп
distribuição privilegiada por usar o mesmo sistema de bancas de jornal que 
ƠġřĝĽüŗЫпŠƀпĝġŗüĽƀпŹġżĽšĝĽėŠƀпġřƈēŠпġŗпėĽżėƍőüĚēŠ11. Desde o início, contou 
com eficiente prática de divulgação, promovendo a intenção de constituir a 
ЪżġƠĽƀƈüпƀġŗüřüőпŗüĽƀпŗŠĝġżřüпĝŠпŹüĿƀЫ. Utilizando -se de variados meios de 
ƈżüřƀŹŠżƈġЋп ėŠřƀġĵƍĽƍп ЪüĖżüřĵġżп ƈŠĝŠƀп Šƀп řƎėőġŠƀп ĽŗŹŠżƈüřƈġƀЋп ĝġƀĝġп Šп
Amazonas até o Rio Grande do S uőЫЊп wġƀƀġпquadro, Šп ŹġżĽšĝĽėŠп Ъalcançou 
enormes tiragens e se transformou em ícone das revistas ilustrada s e de 
ƠüżĽġĝüĝġƀЫ12. Desde os primeiros números, O Cruzeiro se apresentava como 
ЪRevista Semanal Ilustrada ЫЋпĝġƀƈüėüřĝŠпŻƍġпėŠřƈüƠüпėŠŗпЪagências em t odas 
as cidades do BrasilЫпġпėŠŗпЪcorrespondentes em Lisboa, Paris, Roma, Madri, 
Londres, Berlim e Nova York ЫЊп пŻƍüřƈĽĝüĝġпĝġп50.000 foi anunciad a como o 
número de exemplares da tiragem ainda n o primeiro número da revista . 

ÆüőпŹƍĖőĽėüĚēŠпėŠřƀƈĽƈƍĽƍпƍŗпЪŗürco na hist ória do jornalismo brasileiro , 
tanto por introduzir uma linha editorial de influência marcadamente norte -

 
10 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
372 e 388.  
11 CORRÊA, Thomaz Souto. A era das revistas de consumo. In: MARTIN S, Ana Luiza  & LUCA 
Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 207.  
12 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos.  In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no  Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 105-
106.  
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american a, ėŠŗŠпŹġőŠпüƍŗġřƈŠпƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠпřŠпƍƀŠпĝġпĴŠƈŠƀЫЊп}ƀпġĝĽƈŠżġƀпĝüп
żġƠĽƀƈüпŗüřƈĽƠġżüŗпЪŠпĽřƈƍĽƈŠпĝġпżġüĴĽżŗüżпŠпŹüŹġőпŹżġĝŠŗĽřüřƈġпda imagem 
sŠĖżġпŠпƈġƦƈŠЫЋпĽřƠġƀƈĽřĝŠпЪřüпŗŠĝġżřĽƯüĚēŠпĝŠƀпġŻƍĽŹüŗġřƈŠƀпĝġпĽŗŹżġƀƀēŠЫЋп
ƠĽƀüřĝŠпČпЪŗġőĺŠżĽüпĝüпŻƍüőĽĝüĝġпĝüпĽŗüĵġŗпĴŠƈŠĵżýĴĽėüЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġпЪüƀп
páginas de O Cruzeiro ganharia m cor, a princípio exclusivamente em 
ilustrações e caricaturas, e, bem mais  ƈüżĝġЋпġŗпĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЫЊпNo mesmo sentido , 
ėŠřƀƈĽƈƍĿüпЪƍŗüпżġƠĽƀƈüпėŠŗпŹüŹġőпĝġпŗġőĺŠżпŻƍüőĽĝüĝġЋпżġŹőġƈüпĝġпĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЫпġ 
Ъcom os mais notáveis articulistas e escritores do Brasil e do exterior compondo 
seu quadro de intelectuais , além de assinar todos os serviços internacionais de 
üżƈĽĵŠƀп ġп ĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЫЊп п ŹüżƈĽżп ĝġƀƀüп üĚēŠЋпЪO Cruzeiro promoveria uma 
żġĴŠżŗƍőüĚēŠпĵġżüőпřŠпŹüĝżēŠЫпĝŠпŗŠĝġőŠпŊŠżřüőĿƀƈĽėŠпġŗпŻƍġƀƈēŠЋпŻƍġпƈġƠġпЪĝġп
reordenar toda a sua linha editorial para poder concorrer com o no vo padrão 
eƀƈĢƈĽėŠпĽŗŹŠƀƈŠпŹġőüпżġƠĽƀƈüЫ13. 

Ao definir seu conteúdo programático 14, a publicação apresentava -se 
ėŠŗŠп Ъüп ŗüĽƀп ŗŠĝġżřüп żġƠĽƀƈüп ĖżüƀĽőġĽżüЫЋп üƀƀŠėĽüřĝŠп ƈüőп ŗŠĝġżřĽĝüĝġп Čƀп
ƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀпƍżĖüřüƀпŠėŠżżĽĝüƀпřüпėüŹĽƈüőпĴġĝġżüőЋпüŠпüĴĽżŗüżпŻƍġпƀƍüƀпЪi rmãs 
mais velhas nasceram por entre as demolições do Rio colonial, através de cujos 
ġƀėŠŗĖżŠƀпüпėĽƠĽőĽƯüĚēŠпƈżüĚŠƍпüпżġƈüпĝüп ƠġřĽĝüпºĽŠп8żüřėŠЫЋпüпŻƍüőпġŻƍĽƠüőġżĽüп
üп Ъƍŗüп żġƈüп ġřƈżġп Šп ŹüƀƀüĝŠп ġп Šп ĴƍƈƍżŠЫЊп ¾ġĵƍĽřĝŠп üп őĽřĺüп ĝŠп ėüżýƈġżп

 
13  MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a  invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa : representa ções culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 374-375, 377, 378 e 380-381. 
14 CRUZEIRO. Rio de Janeiro, 10 nov. 1928. 
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modernizador, a redaç ão da revisƈüп üĴĽżŗüƠüп Żƍġп ЪCruzeiro  encontra já, ao 
nascer, o arranha -ėĢƍЋпüпżüĝĽŠƈġőġĴŠřĽüпġпŠпėŠżżġĽŠпüĢżġŠЫЋпŠпŻƍġпġŻƍĽƠüőġżĽüпüŠп
ЪġƀĖŠĚŠп ĝġп ƍŗп ŗƍřĝŠп řŠƠŠп řŠп wŠƠŠп uƍřĝŠЫЊп Cŗп żġĴġżĥřėĽüп üŠп řŠŗġп ĝŠп
ŹġżĽšĝĽėŠЋпġżüпġƦŹőĽėüĝŠпŻƍġпŠпŗġƀŗŠпĝġżĽƠüƠüпЪĝüпėŠřƀƈġlação que, há milhões 
ĽřėŠřƈýƠġĽƀпĝġпüřŠƀЋпėĽřƈĽőüЋпüŹüżġřƈġŗġřƈġпĽŗšƠġőЋпřŠпėĢƍпüƍƀƈżüőЫЋпüƀƀĽŗпėŠŗŠп
ƈüŗĖĢŗпġżüпüпĝġřŠŗĽřüĚēŠпЪĝüпřŠƠüпŗŠġĝüпġŗпŻƍġпżġƀƀƍƀėĽƈüżýпüпėĽżėƍőüĚēŠп
ĝŠпŠƍżŠЫЊпwüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпexplicitava -ƀġпŻƍġпüŻƍġőġпƀġżĽüпƍŗпЪřŠŗġпĝġпőƍƯпġпĝġп
opulência, id ealista e realístico, sinônimo de Brasil na linguagem da poesia e 
ĝŠƀпƀĿŗĖŠőŠƀЫЊп ĽřĝüпüпżġƀŹġĽƈŠпĝŠпƈĿƈƍőŠЋпġżüпőġŗĖżüĝŠпŻƍġпŠп9żƍƯġĽżŠпĝŠп¾ƍőп
ƈżüƯĽüпėŠřƀĽĵŠпŠпЪƈĽŗĖżġпĝġпġƀƈżġőüƀпřüпĖüřĝġĽżüпĝüп·ýƈżĽüЫЋпƈġřĝŠпėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЋп
ЪĝġƀĝġпŠпŹżĽŗġĽżŠпĝĽü da sua hisƈšżĽüЋпƍŗпƈüőĽƀŗēЫЊпCżüŗпĴġĽƈüƀпżġĴġżĥřėĽüƀпüŠƀп
tempos coloniais, concluindo -ƀġп ŻƍġЋп ЪƠŠőƠĽĝŠƀп ŻƍüƈżŠп ƀĢėƍőŠƀЋп üп ĖüřĝġĽżüп
nacional recolhia num losango de céu a constelação tutelar, restaurando na 
linguagem dos símbolos o nome do batismo de 1500 Ы. Nesse sentido, concluía -se 
que Cruzeiro  ƀġżĽüпЪƍŗпƈĿƈƍőŠпŻƍġпĽřėőƍĽпřüƀпƀƍüƀпƈżĥƀпƀĿőüĖüƀпƍŗпŹżŠĵżüŗüпĝġп
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЫЊп 

Na definição do norte editorial da novel edição, a redação apontava que 
ЪƍŗüпżġƠĽƀƈüЋпėŠŗŠпƍŗпŊŠżřüőЋпƈġżýпĝġпƈġżЋпĴŠżĚŠƀüŗġřƈġЋпƍŗпėaráter e um a 
ŗŠżüőЫЋпŠƍпƀġŊüЋпЪĝġпƍŗпŗŠĝŠпĵġřĢżĽėŠЋпŹżĽřėĿŹĽŠƀЫЋпĝġŗüżėüřĝŠпŻƍġЋпĝġпƈüőп
ЪŠĖżĽĵüĚēŠп řēŠп ġƀƈēŠп Ľƀġřƈüƀп üƀп żġƠĽƀƈüƀп Żƍġп ƀġп ėŠřƠġřėĽŠřŠƍп üŹġőĽĝüżп ĝġп
ĴżĿƠŠőüƀЫЊпCŗпŠŹŠƀĽĚēŠпüпġƀƀüпƠġżƀēŠЋпficava determina do ŻƍġпЪüпĴƍřĚēŠп ĝüп
revista ainda foi, en tre nós, suĴĽėĽġřƈġŗġřƈġпġƀėőüżġėĽĝüпġпėŠŗŹżġġřĝĽĝüЫЋпƍŗüп
ƠġƯпŻƍġЋпġŗпƍŗпЪŹüĿƀпĝüпġƦƈġřƀēŠпĝġƀėŠřĴŠżŗġпĝŠп8żüƀĽőЋпŻƍġпĢпƍŗüпüŗálgama 
ĝġп řüĚŷġƀп ėŠŗп ƍŗüп ƀšп üőŗüЫЋп üп żġƠĽƀƈüп ƠĽżĽüп üп żġƍřĽżп Ъƍŗп ėŠŗŹőġƦŠп ĝġп
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possibilidades que, em certo sentido, rivalizam ou ult rapassam as ĝŠпŊŠżřüőЫЊп
Diante disso, era aponta da üпżġőġƠĄřėĽüпĝüŻƍġőġпƈĽŹŠпĝġпŹƍĖőĽėüĚēŠЋпŊýпŻƍġпЪŠпƀġƍп
raio de ação é incomparavelmente ma ĽƀпüŗŹőŠпřŠпġƀŹüĚŠпġпřŠпƈġŗŹŠЫЊп?Ľüřƈġп
disso, era estabelecido um paralelo entre os dois tipos de edição , com a 
expl icação de Żƍġп Ъƍŗп ŊŠżřüőп ġƀƈýп üĝƀƈżĽƈŠп Čƀп ƠĽřƈġп ġп ŻƍüƈżŠп ĺŠżüƀпĝüп ƀƍüп
ġƦĽƀƈĥřėĽüпĝĽýżĽüЫЋпŠƍпƀġŊüЋпЪėüĝüпŊŠżřüőпřüƀėġпġпĴġřġėġЋпŹüżüпżġřüƀėġżпřŠпĝĽüп
ƀġĵƍĽřƈġЫЋпġŻƍĽƠüőġřĝŠпüпЪƍŗüпŗġƈüŗŠżĴŠƀġпėŠřƀġėƍƈĽƠüЫЊп ĽřĝüпüпġƀƀġпżġƀŹġĽƈŠЋп
ficava exposto ŻƍġпЪŠпŊŠżřül  de ontem ĢпŊýпƍŗпĝŠėƍŗġřƈŠпĴŠżüпĝġпėĽżėƍőüĚēŠЫпġп
ЪƍŗпĝŠėƍŗġřƈŠпĝġпüżŻƍĽƠŠпġпĝġпĖĽĖőĽŠƈġėüЫЋпŹŠĽƀпƀƍüпĝƍżüĚēŠпƀġżĽüпüпĝġпЪƍŗпĝĽüЫЋп
ġп ƈüőп ЪġƦĽƀƈĥřėĽüЋп ƈēŠп Ľřƈġřƀüп ėŠŗŠп ĖżġƠġЋп ĝĽĴĽėƍőƈüп Šƀп ĵżüřĝġƀп ŹġżėƍżƀŠƀЫЋп
ƈżüƯġřĝŠп ŹŠżп ƀĽĵřĽĴĽėüĝŠп Ъƍŗп ƠŠŠп ėĢőġżġп ġп ėƍżƈŠЫ, o qual se poderia ser 
equipara do ČпЪŹżšŹżĽüпƠĽĝüЫЊп 

Na continuidade da comparação, era argumentado que, p or outro lado, a 
żġƠĽƀƈüпƀġżĽüпЪƍŗпėŠŗŹĥřĝĽŠпĝüпƠĽĝüЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüпƀƍüпėĽżėƍőüĚēŠпřēŠпġƀƈýп
confinada a uma área traçada por um compasso cujo ponte iro móvel r aro pode 
exceder um círculo de raio superior à distância máxima perco rrível em vinte e 
ŻƍüƈżŠпĺŠżüƀЫЊ Além disso, ficava explicitado  que a circulação da revista era 
mais ampla, com a distribui ĚēŠпĝġпřŠżƈġпüпƀƍőпĝŠпŹüĿƀЋпġŗпƍŗüпЪġƦŹüřƀēŠЫпŻƍġп
env oőƠĽüпЪŗġĽŠƀпĝġпėŠřĝƍĚēŠпƈġżżġƀƈżġЋпŗüżĿƈĽŗüЋпĴőƍƠĽüőпġпüĢżġüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġп
ƈüőпġĝĽĚēŠпЪġřƈżüпġпŹġżŗüřġėġпřŠƀпőüżġƀЫЋпŹżŠŹŠżėĽŠřüřĝŠпüпЪőġĽƈƍżüпĝüпĴüŗĿőĽüпġп
ĝüпƠĽƯĽřĺüřĚüЫЊпCŗпƀĿřƈġƀġЋпera aponta do ŻƍġпЪüпżġƠĽƀƈüпĢпŠпġƀƈüĝŠпĽřƈġżŗĢĝĽŠп
entre o jornal e o li vżŠЫ, vindo  üп ƈġżп ƍŗп ЪėüŗŹŠп ĝġп üĚēŠп ŗüĽƀп ƠüƀƈŠЫЋп
üŹżġƀġřƈüřĝŠЋпřüпЪĽřƈġżŹżġƈüĚēŠпĝŠƀпüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЫпüпŹżýƈĽėüпĝġпЪƍŗпėżĽƈĢżĽŠп
ŗġřŠƀпŹüżƈĽėƍőüżĽƀƈüпĝŠпŻƍġпŠпĝŠпŊŠżřüőЫЊп 
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Ainda em sua apresentação, o corpo redacional do novo periódico 
demarcava que a revist a constituí üп Ъƍŗп ĽřƀƈżƍŗġřƈŠп ĝġп ġĝƍėüĚēŠЫп ġп ĝġп
expansão da cultura, em meio a  ŻƍüőпƀġпŹŠĝġżĽüпЪŗŠƀƈżüżпüпƠĽżƈƍĝġЋпŠƀƈġřƈüżпüп
ĖġőġƯüЋп żġƠġőüżп Šп ƈüőġřƈŠЫп ġп ЪġŗŹġřĺüżп Šп ŹżŠĵżġƀƀŠЫЋп Ėġŗп ėŠŗŠп ƈġżĽüп ƍŗüп
ЪġƦŹżġƀƀēŠпġĝƍėüƈĽƠüпġпġƀƈĢƈĽėüЫЊпA redação p retendia assim  que o Cruzeiro  
seguisse ŠпĽƈĽřġżýżĽŠпĝġпėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪƍŗпġƀŹġőĺŠпőġüőЋпŠřĝġпƀġпżġĴőġƈġпüпƠĽĝüпřŠƀп
ƀġƍƀпüƀŹġėƈŠƀпġĝĽĴĽėüřƈġƀЋпüƈżüġřƈġƀпġпĽřƀƈżƍƈĽƠŠƀЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġЋпġŗпżġƀƍŗŠЋп
ƍŗüпżġƠĽƀƈüпĝġƠġżĽüпƀġżпЪƍŗüпġƀėŠőüпĝġпĖŠŗпĵŠƀƈŠЫЊпRetomando a abertura do 
program a, os redatores enfatizava m que Cruzeiro ġżüпüпЪŗüĽƀпŗŠĝġżřüпĝüƀп
żġƠĽƀƈüƀЫЋп żġĴőġƈĽřĝŠп üп ŗŠĝġżřĽĝüĝġп ġп üп ЪėĽƠĽőĽƯüĚēŠп üƀėġřƀĽŠřüőп ĝŠп 8żüƀĽőЫ, 
üėŠŗŹüřĺüřĝŠп ЪŠп ƀġƍп ĵżüřĝĽŠƀŠп ŹŠżƠĽżЫЋп ƀġżƠĽřĝŠп ėŠŗŠп ЪĝŠėƍŗġřƈŠп
żġĵĽƀƈżüĝŠżЫпĝġпƈüőпüƀėġřƀēŠЊп ŠпĴĽŗЋпėŠřėőƍĿüпŻƍġ a publicaç ão recém-lançada 
ŹżġƈġřĝĽüп ƀġżп ЪŗüĽƀп ŹġżĴġĽƈüЋп ŗüĽƀп ėŠŗŹőġƈüЫЋп Ėġŗп ėŠŗŠп ŗüĽƀп ЪŗŠĝġżřüЋп
üŗüřĺēпĝŠпŻƍġпĢпĺŠŊġЫЊ 

Por ocasião da edição correspondente a  25 de outubro de 1930, a revista 
anuncia va Ъum programa de remodelação geral Ы, com alterações té cnicas, na 
formatação e no número de páginas ЋпŹżŠŗŠƠġřĝŠпŹŠżпŗġĽŠпĝġпƈüőпüřƎřėĽŠЋпЪa 
adaptação dos leitores a elementos introduzidos no suporte impresso  até  então  
ausentes  da  imprensa  nacional Ы15. Nas edições de novembro de 1930, O 
Cruzeiro  ĖƍƀėŠƍп Ъapresentar a Revolução enquanto evento de unificação 
nacional, de mudança e  modernização do país ЫЋпƈġřĝŠпėŠřƈüĝŠпЪcom um maciço 

 
15 BARBOSA, Marilva. O Cruzeiro: uma revista síntese de uma época da história da imprensa 
brasileir a. In: Ciberlegenda , v. 7, 2002, p. 9-10. 
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engajamento da sociedade Ы. O número de 8  de novembro de 1930 ėŠřƀƈĽƈƍĽƍпЪum 
marco da história da revista inclusive  o retorno de su a numeração  para o 
número Ь1Э, simbolizando o início de uma  nova era para o paísЫ16.  

Além da cobertura nas edições semanais, O Cruzeiro lançou uma 
publicação especial a respeito da Revolução de 1930. Tal edição especial recebeu 
a denominação de A Revolução  Nacional У documentos para a História 17. Tal 
título já revelava em si a intenção de apresentar o movimento rebelde como 
ƍŗüпЪżġƠŠőƍĚēŠпřüėĽŠřüőЫЋпŠƍпƀġŊüЋпėŠŗŠпƍŗпŹżŠėġƀƀŠпŻƍġпƀġпġƀŹüőĺüżüпŹŠżпƈŠĝŠп
o território brasileiro, assim como teria contado com o ap oio do conj unto da 
řüĚēŠЊпwŠпŻƍġпƀġпżġĴġżġпüŠпƀƍĖƈĿƈƍőŠЋпüŠпŹżġƈġřĝġżпėŠřƀƈĽƈƍĽżпƍŗпЪĝŠėƍŗġřƈŠп
Źüżüпüп[ĽƀƈšżĽüЫЋпüпġŗŹżġƀüпĝġŗüżėüƠüпüпĽřƈġřĚēŠпĝġпėŠőŠėüżпČпĝĽƀŹŠƀĽĚēŠпĝŠп
ŹƎĖőĽėŠп ƍŗüп ЪŠĖżüЫп Żƍġп řēŠп ĝġƠġżĽüп ƈġżп Šп ėüŗĽřĺŠп ėŠŗƍŗп ĝġп ŗƍĽƈŠƀп
exemplares de periód icos, ou seja, o descarte após a leitura, e sim, ser reservada 
e preservada, como uma fonte de informações e registro dos acontecimentos, a 
ser consultada em tempos futuros.  O primor editorial foi a principal marca da 
publicação, trazendo uma rebuscada com posição, como no caso da disposição 
do material iconográfico, da profusão de fotografias e até mesmo nos  detalhes 
das imagens , como foi caso da utilização de molduras , que adornavam o 
material imagético. A capa da revista trazia a figura de uma dama com a coroa 

 
16 ROMANELLO, Jorge Luiz  & OLIVA, Alfredo dos Santos . A revista O Cruzeiro e as primeiras 
memórias  da Revolução de 1930 no Brasil. In: Ciencias Sociales y Educación , v. 4, n. 8, jul.-dez., p. 
32 e 41. 
17 A REVOLUÇÃO NACIONAL У Documentos para a História. Edição de O Cruzeiro. Rio de Janeiro, 
[193У]. 
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de louros à cabeça, representando a vitória. O significado simbólico de tal figura 
feminina poderia ser a inspiração na imagética da  própria  revolução , que estaria 
a chegar na sua culminância 18; da liberdade, anunciada pelos novos detentores 
do poder; ou até mesmo da república, em analogia à República Nova que os 
revolucionários diziam pretender implantar . A dama abria uma cortina para 
observar as tropas revolucionárias que avançavam, aparecendo ao fundo as 
bandeiras do Rio Grande do Sul, de Minas Gera is e da Paraíba, em referência aos 
epicentros rebeldes.  

Logo na abertura da revista aparecia uma imagem com figuras míticas 
aladas, uns portando espadas para promover a defesa e outros trombetas, para 
anunciar uma dama que ostentava um livro, em alusão ao registro do s episódios 
revolucionários. Logo abaixo aparecia o título da publicação У Ъ пºġƠŠőƍĚēŠп
wüėĽŠřüőЫпġпġżüŗпüŹżġƀġřƈüĝŠƀпŠƀпżġƈżüƈŠƀпĝġпwĽőŠп·ġĚüřĺüЋпºƍĽп8üżĖŠƀüпġп
řƈţřĽŠп9üżőŠƀпºĽĖġĽżŠпĝġп řĝżüĝüЋпĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠƀпėŠŗŠпŠƀпЪ}ƀпŹġżėƍżƀŠżġƀЫЋпġŗп

referência aos pr ocessos de ruptura oligárquica, que, em processos eleitorais, 
marcaram a República Velha, ou seja, a Campanha Civilista, a Reação 
Republicana e a Aliança Liberal. Em seguida era editada  uma das matérias 
ƈġƦƈƍüĽƀпĝüпżġƠĽƀƈüЋпĽřƈĽƈƍőüĝüпЪ пĵĥřġƀġпda Revolução У ŠпėĽėőŠпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЫЋп
üпŻƍüőпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпЪüпĵżüřĝġпżġƠŠőƍĚēŠЋпŻƍġпƀġпƍőƈĽŗŠƍпŹġőŠпƈżĽƍřĴŠпġƀƈżŠřĝŠƀŠп

 
18 ƀпЪżġƠŠőƍĚŷġƀпƀġŗŹżġпĴŠżüŗпėġőġĖżüĝüƀпŹŠżпŗġĽŠпĝġпĽŗüĵġřƀЋпĝġƀĝġпŻƍġпŠĖƈĽƠġƀƀġŗпƀƍėġƀƀŠЫЊп
ŠпŗġƀŗŠпƈġŗŹŠЋпЪüпĴƍřĚēŠпĝüƀпĽŗüĵġřƀпĢпüĽřĝüпŗüĽƀпĽŗŹŠżƈüřƈġпġřŻƍüřƈŠпüпżġƠŠőução está 

acŠřƈġėġřĝŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪġőüƀпƈĥŗпŗƍĽƈüƀпƠġƯġƀпėŠřƈżĽĖƍĿĝŠпŹüżüпŹŠőĽƈĽƯüżпŹġƀƀŠüƀпėŠŗƍřƀЋп
especialmente У mas não exclusivamente У ġŗпƀŠėĽġĝüĝġƀпŹŠƍėŠƀпőġƈżüĝüƀЫЊпBURKE, Peter. 
Testemunha ocular У o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: Edito ra UNESP, 
2017. p. 217. 
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do candidato da Aliança Liberal, teve na eleição presidencial de março o seu 
ŹżšőŠĵŠпėŠŗĖüƈĽƠŠпġпüпƀƍüпĵĥřġƀġпƠĽƈŠżĽŠƀüЫЊ A publicação c hamava aten ção 
para o papel de Minas Gerais na composição da chapa liberal, coligada com 
ĵüƎėĺŠƀп ġп ŹüżüĽĖüřŠƀЋп üŹżġƀġřƈüřĝŠп ƍŗüп üőƈġżřüƈĽƠüп Ъġŗп ŠŹŠƀĽĚēŠп Čƀп
candidaturas apoiadas, senão impostas , pelo Catete, na continuidade de um 
ĺýĖĽƈŠпĽřƠġƈġżüĝŠЫЋпŠпŻƍüő ЪƀƍĖƀƈĽƈƍĿa à vontade popular o arbítrio onipotente do 
ėĺġĴġпĝŠпCƀƈüĝŠпřüпġƀėŠőĺüпĝŠпƀġƍпƀƍėġƀƀŠżЫЊ 

Demonstrando olhar favorável à causa aliancista, a  revista lembrava as 
oportunidades em que Rui Barbosa, com a Campanha Civilista, e Nilo Peçanha, 
com a Reação RepublĽėüřüЋп ЪŊýп ĺüƠĽüŗп ƈġřƈüĝŠЋп ƀġŗп ĥƦĽƈŠЋп ŠŹŠż-se às 
ĽřƠƍőřġżýƠġĽƀпėüřĝĽĝüƈƍżüƀпŠĴĽėĽüĽƀЫЋпġřƈżġƈüřƈŠЋпĺŠƍƠġżüпЪŠпĽřƀƍėġƀƀŠ desses 
grandes movimentos de opinião, que mobilizaram para a luta essencialmente 
democrática das urnas alguns centos de milha res de eleiƈŠżġƀЫЋпƈġřĝŠпЪĝġĽƦüĝŠп
as oligarquias políticas compenetradas de que estavam ainda longínquos 
tempos favoráveis à prática dos puros princípios republicanos e à redução dos 
ŹŠĝġżġƀпġőġĽƈŠżüĽƀпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЫЊпwġƀƀġпŻƍüĝżŠЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпėŠřƀĽĝġżüƠüпque as 
chan ces de êxito da Aliança Liberal teriam sido consideráveis, uma vez que tal 
ĴżġřƈġпŹŠőĿƈĽėüпġƀƈüżĽüпüпƈżüƯġżпėŠřƀĽĵŠпЪƍŗüпüƀŹĽżüĚēŠпĝġпżġĵġřġżüĚēŠпŹŠőĿƈĽėüЋп
servida por uma falange de parlamentares, de magistrados, de jurisconsultos, de 
sociólogo s e de jornüőĽƀƈüƀЫЋп Šƀп ŻƍüĽƀп ЪżġŹżġƀġřƈüƠüŗп üп ġőĽƈġп ĝüп řŠƠüп
ŗġřƈüőĽĝüĝġпŹŠőĿƈĽėüпĖżüƀĽőġĽżüЫЊп 

Diante da vitória atribuída ao candidato situacionista, a revista 
argumentava que os tantos erros cometidos pelos governistas, teria m  servido 
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ŹüżüпЪüżżġŗġƀƀüżпŠs contendor ġƀпŹüżüпƀŠőƍĚēŠпĝżüŗýƈĽėüпĝüпĴŠżĚüЫЋпġŗпƍŗп
ŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőЋпЪŠпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЋпüпġőŠŻƍĥřėĽüпġпüпĖżüƠƍżüЫпhaviam  se coligado e 
ĖƍƀėüĝŠпŠпėüŗĽřĺŠпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЋпėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпƍŗüпЪŹŠĝġżŠƀüпüőĽüřĚüЫпėŠřƈżüп
üпŻƍüőпЪŠпĵŠƠġżřŠпřüĝüпŗüĽƀпƈĽřĺüпüпŠŹŠżпƀġřão a passiv a subserviência e o 
ėŠŗŠĝĽƀŗŠп ėĢƈĽėŠп ĝŠƀп ŹŠőĿƈĽėŠƀЫЊп CƦŹőĽėĽƈüƠüп ŻƍġЋп ĝüĿп ġŗп ĝĽüřƈġЋп ЪƈƍĝŠп ƀġп
desenvolveu até a vitória da Revolução , dentro da lógica a mais inflexível na 
ĢƈĽėüп ŹŠőĿƈĽėüЫЋп ƠĽřĝŠп Ъüƀп ŠőĽĵüżŻƍĽüƀп ŹŠőĿƈĽėüƀп ġƀƈüĝƍüĽƀЋп ėƍŊŠп ŹŠĝġżп ġża 
meramente  üżƈĽĴĽėĽüőЫ, a ruir. Perante a vitória dos rebeldes, o periódico 
ėŠřƀƈüƈüƠüпŻƍġпЪŠп8żüƀĽőпėġżƈĽĴĽėŠƍпüŠпŗƍřĝŠпŻƍġпŠпƀġƍпŹŠƠŠпƀüĖĽüпėŠŗĖüƈġżпġп
ĝġżżüŗüżпŠпƀüřĵƍġпŹŠżпƍŗпĽĝġüőЫЋпĖġŗпėŠŗŠпŻƍġпЪŠпŹŠƠŠпĖżüƀĽőġĽżŠЋпėŠřƀėĽġřƈġп
dos seus deveres, dos seus direitos e dos seus destinos, exigia novas normas 
políticas e administrativas, ao nível da educação cívica operada na consciência 
řüėĽŠřüőЫЊ 

Esta parte inicial trazia como ilustrações, imagens vinculadas às forças 
governistas decaídas diante da Revolução . Nessa lin ha, apareciam os retratos do 
Presidente Washington Luís e seu Vice, Mello Vianna, além de sete membros de 
seu Ministério. Detalhe interessante é que no registro iconográfico, a figura de 
Getúlio Vargas ainda aparecia como Ministro da Fazenda, em bora ele já tivesse 
deixado o cargo, desde que fora eleito para o governo do Rio Grande do Sul. Além 
desses, compunham o quadro o Prefeito do Distrito Federal e o Chefe de Polícia. 
Na outra página, apareciam os retratos de Júlio Prestes e Vital Soares, 
candidatos sit uacionistas, respectivamente à Presidência e Vice -Presidência da 
República, nas eleições recém -efetuadas.  
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Em seguida, a edição especial de O Cruzeiro recorria preferencialmente à 
transcrição de documentos e manifestos , bem como dava  maior dest aque à 
fotorreportagem. Dessa maneira , tratou  da eleição presidencial de 1930, 
abordando a Plataforma da Aliança Liberal , transcrevendo -a, com destaque aos 
seguintes pontos: anistia, leis compressoras, legislação eleitoral, justiça federal, 
ensi no secundár io e superior, autonomia do Distrito Federal, questão social, 
imigração, Exército e Armada, funcionalismo público, carestia de vida e regime 
fiscal, plano financeiro, desenvolvimento econômico, convênio e tratados de 
comércio, instrução, educaçã o e saneamento, obras contra a seca, colonização 
da Amazônia, vias de comunicação, pecuária, reforma do Banco do Brasil, defesa 
da produção e café. A matéria era ilustrada com a cena da leitura do conteúdo 
programático aliancista, diante de numeroso públic o, encimada  pelas 
fotografias dos candidatos Getúlio Vargas e João Pessoa. Os mesmos políticos 
üŹüżġėĽüŗп ġŗп Šƍƈżüп ĴŠƈŠĵżüĴĽüЋп üĵżüĝġėġřĝŠп Ъüƀп ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀп ŹŠŹƍőüżġƀЫЍп
enquanto outro registro mostrava a grande concentração de público para 
assistir a manife stação da A liança Liberal; e ainda outro apresentava os dois 
ėüřĝĽĝüƈŠƀпЪüėőüŗüĝŠƀпŹġőüпŗƍőƈĽĝēŠЫЊ 
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O próximo tópico abordado pela folha foi um dos mais importantes fatores 
catalisadores da Revolução, ou seja, o ass assinato de  João Pessoa, guindado à 
personalização do mártir que perecera pela causa, embora sua morte não tivesse 
vínculo direto com o movimento. A busca pelo convencimento e a intenção de 
heroicizar o personagem eram tão evidentes, que uma das fotografia s trazia a 
imagem do próprio cadáver, além de outra que mostrava o ataúde, durante o 
velório e várias outras, trazendo as amplas manifestações populares diante 
daquele falecimento.  
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пġƀƈżüƈĢĵĽüпĝüƀпƈżüřƀėżĽĚŷġƀпġżüпŗüřƈĽĝüпřüпŗüƈĢżĽüпЪėŠŗŠпƀġпŠżĵüřĽƯŠu 
a RevoluçēŠЫЋпėŠŗпüпėĽƈüĚēŠпĝġпƍŗпĝġŹŠĽŗġřƈŠпŹżġƀƈüĝŠпŹġőŠпŹŠőĿƈĽėŠпŗĽřġĽżŠп
Virgílio de Mello Franco ao jornalista Assis Chateaubriand. Ao canto da página, 
üпĴőüŗüпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüпĽőƍƀƈżüƠüпüпġřƈżġƠĽƀƈüЊпÆüŗĖĢŗпĴŠĽпĝüĝŠпĝġƀƈüŻƍġпŹüżüпЪ}п
manifesto do Chefe  da RevoluçēŠЫЋпġřĴüƈĽƯüřĝŠпŻƍġпüпĴüőüпŠĖƈĽƠġżüпżġŹġżėƍƀƀēŠп
no estrangeiro e apontando as dificuldades da manifestação ter chegado ao sul 
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do Brasil, por causa da censura governamental. No topo da página aparecia 
Vargas, sentado à sua mesa de trabalho, com uma bandeir a nacional estilizada 
ao fundo da cena.  
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Dentre os registros iconográficos da publicação A Revolução Nacional , 
houve o destaque especial para alguns dos personagens que atuaram no 
conjunto do processo revolucionário e mesmo uma construção i magética, 
simbolizando a Revolução. Tais gravuras eram coloridas, o que aumentava o seu 
destaque no seio da edição. Os personagens enfatiza dos foram João Pessoa, 
governante da Paraíba e candidato na Aliança Liberal; Getúlio Vargas, cabeça de 
chapa da Alian ça e empossado Presidente, após a Revolução , posto 
demonstrado pela presença do escudo nacional na representação ; Antônio 
Carlos Ribeiro de Andrada, político mineiro e articulador da Aliança Liberal; 
Aristarco Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, chefe milita r das força s rebeldes 
mineiras; Juarez Távora, comandante revolucionário do Norte; Tasso Fragoso, 
um dos membros da Junta Militar que promoveu a queda de Washing ton Luís; e 
Sebastião Leme, cardeal que auxiliou nas negociações para o afastamento do 
Presiden te deposto. Na mesma categoria, foi publicada uma criação artística de 
autoria do pintor carioca Osvaldo Teixeira, apresentando três cavaleiros, cada 
qual com as bandeiras dos Estados originários da Revolução У Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Paraíba. As  figuras eq uestres trazem consigo a simbologia 
daquele que venceu e dominou a sua montaria, assim como as dificuldades que 
o cercam, no caso, em analogia ao triunfo dos rebeldes. Na alegoria, o  cavaleiro 
gaúcho trazia ao pescoço o lenço vermelho, simboliza ndo a revol ução em si e, ao 
fundo, os raios de sol trazia m consigo o sentido da vitória e de um porvir de 
glórias.  
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Outros personagens, menos ou mais conhecidos também receberam 
algum destaque da publicação especial, embora menoscabado s em relação aos 
anteriores. Um deles foi o Arcebispo de Porto Alegre, D. João Becker (grafado 
ėŠŗп ЪüЫп řüп żġƠĽƀƈüМЋп Żƍġп ĝĽƠƍőĵüżüп ŗġřƀüĵġŗп ЪėŠřĝġřüřĝŠп üп ėüŗŹüřĺüп
ĝĽĴüŗüƈšżĽüп ŗŠƠĽĝüп ėŠřƈżüЫп üп ºġƠŠőƍĚēŠЋп ĵüżüřƈĽřĝŠп Żƍġп üп ŗġƀŗüп ƈĽřĺüп
ЪėüżýƈġżпŹƍżüŗġřƈġпŹŠőĿƈĽėŠЫпġ ġƀƈüƠüпЪėŠmpletamente alheia ao comunismo, 
ėƍŊüƀпĝŠƍƈżĽřüƀпġп ŹġżƠġżƀüƀпŹżýƈĽėüƀпżġŹġőġп ėŠŗпġřġżĵĽüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪüƀп
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀпƀŠėĽüĽƀпġпżġőĽĵĽŠƀüƀЫпŹġżŗüřġėeriam garantidas.  Qualificado como 
ЪĴĽĵƍżüпėġřƈżüőпĝüпºġƠŠőƍĚēŠЫЋпŠпŹŠőĿƈĽėŠпĵüƎėĺŠЋп}ƀƠüőĝŠп żanha, novo Ministro 
da Justiça, também se encontrava entre as figuras em evidência. O antigo 
governante do Rio Grande do Sul, Borges de Medeiros aparecia como uma 
espécie de emin êřėĽüпŹüżĝüпĝüпºġƠŠőƍĚēŠЋпĝġƀĽĵřüĝŠпėŠŗŠпЪŠпėĺġĴġпĽřƠĽƀĿƠġőЫЊп
Também estiveram  em destaqu e os ex-Presidentes da República, Venceslau 
8żýƀпġп żƈƍżп8ġżřüżĝġƀЋпüŹŠřƈüĝŠƀпėŠŗŠпЪėŠřĝƍƈŠżġƀпĝġпŹŠƠŠƀЫпġпŠпŹŠőĿƈĽėŠп
ŗĽřġĽżŠп řƈţřĽŠп 9üżőŠƀЋп üőŠėüĝŠп řüп ġƀƈĽżŹġп ĝŠƀп Ъ řĝżüĝüƀЫЋп ĝġƀĝġп kŠƀĢп
Bonifácio , e o papel desempenhado por tal linhagem na for mação histó rica 
brasileira. Foram também dignos de menção iconográfica o general Leite de 
9üƀƈżŠЋпŗġŗĖżŠпĝŠпuĽřĽƀƈĢżĽŠпĝŠпVŠƠġżřŠп·żŠƠĽƀšżĽŠпġпĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠпėŠŗŠпЪŠп
ŠżĵüřĽƯüĝŠżпĝŠпŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠпŗĽőĽƈüżЫЍпŠƀпĽřƈġĵżüřƈġƀпĝüпkƍřƈüпVŠƠġżřüƈĽƠüп
Provisóri a, que derrubou o derradeiro Presidente da República Velha; e os Chefes 
do Estado Maior, do pronunciamento militar, Bertoldo Klinger, e do Exército do 
Sul, Góis Monteiro.  
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